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Objetivo 

• Familiarizar os participantes com os fundamentos 

da teoria da atividade.  



Conteúdo 

• Ação e atividade como unidades teóricas de 

análise.  

• Aprendizagem expansiva.  

• Metodologia para estudar e transformar o trabalho.  



Método 

• Questionamento: Necessidade de uma unidade de 

análise? 

• Analise: Limitações da unidade de analise 

• Discussão sobre a CHAT  



Módulo I - Ação e 

Atividade como unidade 

de análise 



O que é uma unidade de 

análise e qual é a sua 

importância? 



Unidade de análise 

Leia o texto e responda: 

 

• Para Vygotsky, o que é uma unidade teórica de 

análise? Por que precisamos de uma unidade 

teórica de análise?  

• Qual ou quais unidades de análise são 

comumente usadas no seu campo de atuação? 

Quais limitações dessa unidade de análise você 

consegue identificar? 
 

Leitura:  Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao 

trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte. Pág. 85 a 86.  

  



Unidade de análise 
• É uma generalização das diferentes partes e aspectos que 

se relacionam funcionalmente uns com os outros e como 

se complementam de modo a compor um todo funcional, 

um sistema que tem qualidades que nenhuma das partes 

tem.  

• Vygotsky sugeriu uma análise baseada em uma unidade, 

e não em elementos.  

• Uma unidade apreende a combinação mínima de relações 

internas e a unidade de opostos que, todavia, manifesta as 

qualidades e a dinâmica do todo. Uma tal unidade é a 

célula germinativa de um todo complexo.  



Exemplo de UA: Ambiente 

de trabalho 
• O que é um ambiente de 

trabalho?  

• Quais elementos compõem 

o ambiente de trabalho? 

• Como esses elementos 

estão funcionalmente 

relacionados? 

• É um processo ou uma 

estrutura?  



Leia o caso de acidente de 

trabalho e discuta 

• Qual é a unidade de análise para entender o 

acidente? 

• Quais são as limitações destas unidades? 

• Qual é a nova unidade de análise sugerida pelo 

autor?  



Por que precisamos de uma 

unidade de análise? 

• Para comparar. 

• Para delimitar o objeto de estudo.  

• Para entender o objeto de estudo.  



Ação humana como 

unidade de análise  



Mediação cultural da ação  humana 

(Formulação original de Vygotsky) 

X 

S R 



Mediação cultural da ação 

humana (reformulado) 

Sujeito 

Objeto 

Ferramenta e 
símbolos 

Resultado 



Ferramentas e signos 

• Ferramentas: Função é servir d condutor da 

influência humana sobre o objeto, levando a 

mudanças no objeto.  

• Signos: São ferramentas psicológicas. Tem função 

de controlar o comportamento (próprio ou de 

alguém).  



Ferramenta 



Signos 



Vídeo caça ao Mamute 

• Assista o vídeo e responda: 

• Quais ferramentas e símbolos são usados pelos 

caçadores? 

• Há uma evolução nos artefatos? Por que?  



Mediação cultural 

• Quais são os elementos na teoria da mediação cultural da 

ação humana?  

• Qual é a relação entre necessidade de aprendizagem e a 

mediação cultural? Quando surge a necessidade de se 

aprender? Dê um exemplo.  

• Na página 96, os autores apresentam um trecho onde 

Vygostky (1997) cita o ‘poder das coisas’. De que forma as 

coisas empoderam as pessoas? Dê um exemplo.    
 

Leitura: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de 

Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao 

trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte. Pág. 95 a 97  



Limitações da ação humana 

como unidade de análise 

• 1. Segundo o autor, por que uma 

ação humana não é suficiente para 

explicar o comportamento humano?  

• 2. Qual deveria ser a unidade 

básica de análise? 

• 3. O que é o objeto de uma 

atividade?  
 

Leitura básica: Engestrom (2014) Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 93 a 95.  



Sistema de atividade 

como unidade de 

análise 



Atividade humana como 

unidade de análise 

• Quais os elementos da atividade 

humana?  

• O que significa dizer que os 

elementos estão em relação 

interna?  

• Dê alguns exemplos de objetos de 

atividades.  
 

Leitura básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 86 a 90.  

 

Leitura complementar: Engestrom (2014)  Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 101 a 109 



Estrutura de uma atividade 

animal 



Estrutura da atividade em 

transição para o homem 



Sistema de atividade 

Sujeito 

Objeto: 

Resultado 

Regras Comunidade Divisão de trabalho 

Instrumentos: 
Ferramentas e 

símbolos 

<Type title here> 



Divisão do trabalho dentro de um 

sistema de atividade e divisão social do 

trabalho entre sistemas de atividade  

1.Qual é a diferença entre divisão de trabalho e 

divisão social do trabalho?  

2.Qual é a diferença (em relação ao objeto da 

atividade) entre os dois modelos de organização do 

trabalho apresentados nas páginas 91 e 92 

(funcional e colaborativo). Quando usar um ou o 

outro?  

3.De que forma a divisão de trabalho pode explicar 

as diferentes perspectivas dos sujeitos em relação 

ao objeto? Dê um exemplo.  
 

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 90 a 92.  





Colaboração com objeto 

compartilhado 



Níveis hierárquicos da 

atividade humana  

1.Qual é a diferença entre operação, 

ação e atividade?  

2.Qual destes níveis se deve analisar? 

Por quê? 

3.Qual é a diferença entre os conceitos 

de Zona de Desenvolvimento Proximal 

propostos por Vygotsky (1978) e por 

Engeström (1987)?  
 

 

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 93 a 94. 



Níveis de artefatos 

culturais 

 

• Quais são os níveis de artefatos 

culturais?  

• Dê exemplos de cada um deles?  

• Como podemos usar os artefatos 

secundários para aprendizagem?  
 

 

 

Leitura: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo para o trabalho e a educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 97 e 98. 

 

Leitura complementar: Engestrom (2014).  Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 89 a 90. 



Níveis hierárquicos de 

uma atividade humana 

Nível Orientação Conduzida por 

Atividade 

Ação 

Operação 

Objeto / motivo 

Meta 

Condições 

Comunidade 

Indivíduo ou grupo 

Rotina ou máquina 





EXERCÍCIO 

• Assistir o vídeo “Caça ao mamute 

e responder as perguntas: 

1.Desenhar o sistema de atividade.  

2.Qual é o objeto? Artefatos? 

Comunidade? Divisão de trabalho?  

3.Quais contradições estão por trás 

dos distúrbios observados no vídeo? 



MÓDULO II - O QUE 

É APRENDIZAGEM?  



Aprendizagem I - Nível de 

operação  



Aprendizagem II - representação 

da aprendizagem I 



Artefatos secundários 

(Wartofsky, 1979) 



Aprendizagem IIa e IIb 



Conceitos como mediadores 

do pensar e agir 
 

• O que é aprendizagem?  

• Quais são os três níveis de 

aprendizagem propostos por 

Bateson (1972)? 

• Qual nível equivale a 

aprendizagem expansiva?  

• O que é aprendizagem expansiva? 
 

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 99 a 103 

 

Leitura Complementar: Engeström (2014)  Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 162 a 188 



Dilemas do aprendizado  

• Desenvolvimento é a 

mesma coisa que 

aprendizagem? Por que? 

• Como eles se 

relacionam? 
 

 

Leitura básica:  Engeström (2014)  Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 179 a 182 



Fases da aprendizagem 

expansiva  
 

• Quais são as fases da aprendizagem 

expansiva?  

• O que é estado de necessidade?  

• Quais as diferenças entre “Estado de 

Necessidade” e “Vínculo Duplo”?  

• Como se desenvolvem as contradições 

durante a aprendizagem expansiva?  

• Quais são as ações de aprendizado 

expansivo?  
 

 

 

Leitura Básica: Querol, M. A. P. (2018). Teoria da Aprendizagem Expansiva, p. 1132- 1133. Em Mendes, R. Dicionário de Saúde e Segurança do Trabalhador. Proteção publicações. 

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 112 e 113; 115 e 116. 



Ciclo de aprendizagem 

expansiva 

4. Examinando o novo modelo 
3. Modelando a nova solução 

5. Implementando o novo modelo 

6. Refletindo sobre o processo 

7. Consolidação das novas práticas 

2.Analise 

1.Questionamento 



Contradições 

 

1.Quais são os quatro tipos de 

contradições em um sistema de 

atividade?  

2.Em quais fases de desenvolvimento 

cada tipo de contradição emerge ou é 

mais predominante?  
 

 

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte Pág. 115 a 116. 

 

Leitura Complementar: Engestrom (2014). Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. P.109 a 118 







EXERCÍCIO 

 

• Assistir o vídeo “Caça ao mamute” e 

responder as perguntas: 

• Quais contradições estão por trás dos 

distúrbios observados no vídeo?  

• Que mudanças aconteceram no objeto?  

• Houve desenvolvimento?  

• Houve Expansão do Objeto? 

Exemplifique 



MÓDULO III - COMO 

ESTUDAR E PROMOVER A 

APRENDIZAGEM 

EXPANSIVA? 



O CICLO DA 

METODOLOGIA 

EXPANSIVA  
• Quais são as fases do ciclo da metodologia 

expansiva proposta por Engeström?  

• Em que consiste a fenomenologia? 

• O que é e para que serve a analise histórica 

do objeto?  

• O que é e para que serve a análise teórico - 

histórica? 

• O que é para que serve a análise empírico-

atual?  
 

 

 

Leitura básica: Engeström (2014)  Aprendizagem Expansiva. Pontes Editores. Campinas. Pág. 337 a 350. 





LM como aplicação do 

DWR 

• Qual é a relação entre o 

ciclo da metodologia 

expansiva, o ciclo de 

aprendizagem expansiva e o 

ciclo ações desenvolvidas 

em um LM?  
 

 

Leitura básica: Querol (2018). Laboratório de Mudança. pág. 685 e 689. Em Mendes, R. Dicionário de Saúde e Segurança do Trabalhador. Proteção publicações. 



LM como uma aplicação da 

Estimulação Dupla  

• Como funciona o princípio de 

estimulação dupla? 

• Dê exemplos de primeiro e 

segundo estímulo.  

• Como o princípio é aplicado 

em um LM?  
 

 

 

Leitura básica:  Querol, M. (2018) “Teoria da Mediação cultural das ações humanas” Pág. 1137. Em Mendes, R. Dicionário de Saúde e Segurança do Trabalhador. Proteção publicações.  

 

Leitura Básica: Virkkunen, J. e Newnham, D. S. (2015) O Laboratório de Mudança: Uma ferramenta de desenvolvimento colaborativo par ao trabalho e educação. Editora Fabrefactum. Belo Horizonte P. 107 a 11. 



Análise de caso de estimulação 

dupla durante o LM 

 


